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GT3: Análise e desenvolvimento de materiais didáticos de Matemática

Coordenação: Cydara Cavedon Ripoll (UFRGS)

       


       Maria Alice Gravina (UFRGS)

       Humberto Bortolossi (UFF)
Relato da Discussão no 1º Simpósio da Formação de Professores da Região Nordeste, realizado na UESC, em Ilhéus, BA,

de 26 a 28 de setembro de 2014

Continuando com o propósito de integrar o processo de escolha, avaliação, uso e desenvolvimento de materiais didáticos como parte da prática docente do professor e, portanto como competência a ser trabalhada/aperfeiçoada na formação inicial e continuada, este encontro constou de vários momentos:
1o momento:
Foram apresentadas ao grupo as questões norteadoras do 1º Simpósio da Formação de Professores da Região Sul em Ponta Grossa (PR), seguidas de um breve relato das respostas obtidas.
· Que critérios devem nortear a escolha e a avaliação de livros e materiais didáticos a serem usados na escola?
1. Como é feita a escolha do livro que é usado na sua escola? Em particular, quanto aos livros distribuídos pelo MEC, no caso das escolas públicas, como acontece o processo de escolha na sua escola?

2. Você usa o livro regularmente? De que forma?

3. Você considera o livro interessante? Por quê?

4. Que outros materiais didáticos são utilizados na sua escola (jogos, materiais concretos, roteiros de aulas que estão na Internet)? Como é feita a escolha? Como eles são utilizados?
· Como avaliar materiais didáticos quanto ao aproveitamento das possibilidades dos recursos digitais para criar abordagens inovadoras para os conteúdos? Como incorporar esses materiais no ensino básico, especialmente nas escolas públicas?
5. Você usa recursos digitais com seus alunos? Que tipo de recurso você utiliza (vídeos, objetos de aprendizagem, software)? 

6. Como você escolhe esses recursos? Como você usa esses recursos? 

7. Você conhece o Portal do Professor do MEC? E o Banco Interamericano de Objetos de Aprendizagem (BIOS)?

8. Você já participou de desenvolvimento de materiais digitais envolvendo conteúdos de matemática? De que forma? 

· Pensando no futuro! 
9. Como incorporar o processo de escolha, avaliação e uso de materiais didáticos, e também o seu desenvolvimento, como uma parte da formação de professores, tanto nos cursos de licenciatura como nos programas de formação continuada? Como este processo poderia ser associado às práticas de ensino?
Resumo das respostas obtidas: 

1. Sobre a escolha do livro didático 
-- quem faz?

· inicialmente é feita pelos prof nas escolas, e depois uma única para todo o município; ou individual por escola

· No Mato Grosso, a própria rede municipal faz a escolha.

– como é feita?

· baseia-se em três pilares: motivação, linguagem adequada à escola, aplicações reais; 

- outros critérios: exercícios apresentados no livro, adequação ao currículo, linha pedagógica, metodologia, diagramação visual, papel desempenhado pelas ilustrações, adequação aos parâmetros curriculares, existência de atividades extras.

- críticas ao processo: a escolha do livro é feita com pouco tempo e é superficial; os critérios de distribuição dos livros pelo MEC nem sempre são claros; as editoras às vezes mandam coleções incompletas, o que dificulta o processo de análise.
2. Sobre o uso do Livro
· o livro é efetivamente usado para exercícios;

· o livro escolhido é usado com frequência, mas outros livros também são empregados.

· O uso do livro didático depende do nível de ensino. É mais usado a partir do sétimo ano do Ensino Fundamental e, no Ensino Médio, em geral, acaba sendo o único recurso.
3. Sobre achar interessante o uso do livro: 
· Os grupos não se dedicaram tanto a esta questão, além de comentarem que os livros não apresentam jogos e outros materiais.
4. Sobre o uso de outros materiais didáticos: 
· Além de outros livros, jogos e roteiros de aula (obtidos na internet, por exemplo) são utilizados.

· Materiais manipuláveis também são importantes e se deve procurar estender seu uso também para o Ensino Médio.
5. Sobre tipos de recursos utilizados:
· Jogos computacionais são mais usados do que outros recursos digitais. São pouco utilizados os laboratórios de computação (às vezes até específicos para matemática) para materiais digitais. No entanto, os participantes do grupo reconhecem que o uso de recursos tecnológicos no ensino de matemática é importante. 

· Dificuldades apontadas para o uso dos laboratórios: poucos computadores; limitações de acesso; falta de manutenção; logística difícil; excesso de burocracia para a sua utilização; falta de manutenção;a linguagem linux nas máquinas também é um impedimento, porque nem todo professor sabe usá-la.

· Outros recursos usados são: lousa, TV digital, Geogebra. O uso destes recursos demanda tempo inicial, novamente devido à difícil logística. De forma geral, verifica-se a falta de incentivo para o uso articulado dos diversos recursos didáticos disponíveis para o ensino de matemática. 

· Há também professores que desconhecem recursos como o Geogebra e os objetos de aprendizagem.
6. Sobre como escolhe e como usa estes materiais
Os grupos não se dedicaram a esta questão, e a repetiremos aqui para vocês.
7. Sobre o conhecimento dos portais: 
· Alguns professores conhecem o Portal do MEC e também o Portal Ibero-americano. 

· O Portal do MEC apresenta problemas quanto ao acesso. 

· No Paraná (estado onde ocorreu o Simpósio) faz-se uso da TV multimídia, bem como de vídeos e imagens do portal Dia a Dia. 
8. Sobre desenvolvimento de materiais digitais:
· Alguns professores têm criado e adaptado seus próprios jogos. 

· Na experiência de PIBID e estágio tem-se a oportunidade de alguma produção de jogos. 
9. Sobre como incorporar o processo de escolha, avaliação, uso e desenvolvimento de materiais didáticos como uma parte da formação de professores.
· Nos cursos de Licenciatura não é usual a análise de materiais didáticos. 

· É necessário introduzir nos currículos de Licenciatura disciplinas específicas visando a análise de material didático e o suporte para uso efetivo de recursos digitais.

· Além disso, nas atividades de formação continuada, são oferecidos cursos em que o que é ensinado não se aplica à prática de sala de aula. Esses cursos também não são suficientes para capacitar o professor para o uso de recursos digitais. Como consequência, os laboratórios e recursos disponibilizados por órgãos públicos (como Secretarias Municipais e Estaduais de Educação e o MEC) acabam não sendo usados.

· Há uma grande necessidade de formação continuada permanente, organizada e articulada com a prática de sala de aula. Sugere-se a formação de núcleos de estudo e discussão nas escolas.
Os pontos listados reforçam o distanciamento entre a formação inicial e continuada de professores e a realidade escolar.  

2o momento: Foi lançada aos participantes do GT em Ilhéu a seguinte pergunta: alguém tem algo diferente a acrescentar às questões relatadas? 
Sobre a escolha do livro didático: 
· Há escolas em que os professores fazem a escolha mas a direção acaba por encaminhar o título da editora que oferecer, por exemplo, um Datashow ou computador para a escola ou um pacote de viagem. Hoje, os professores registram as suas escolhas em um documento por eles assinado.

· Em MG o governo implantou um currículo básico mínimo que, em geral, não segue o livro didático. O professor pode completar com outros conteúdos. Por exemplo, no EM, probabilidade é separada em 2 anos  e números complexos é um conteúdo complementar, podendo ser substituído pelo professor por outro tópico.

· No Piauí a escola é livre para elaborar o seu plano.

· Existe um descomprometimento por parte de muitos professores no momento da escolha do Livro didático. Em Uberlândia (MG), a Prefeitura convoca os professores para um momento de discussão, mas muitos deles não aparecem a esta reunião.

· Em uma escola tradicional do RJ foi adotado um certo livro, mas durante o ano letivo  muitos problemas foram nele encontrados, o que deixou os professores um tanto angustiados. A direção da escola convidou então o autor para uma conversa com os professores. Nesta conversa, o autor acabou confessando que terceirizou a redação de algumas partes do livro, e que não tinha tido tempo de revisá-las antes do livro seguir para a editora. 
Críticas ao processo:
· há um atraso na entrega dos livros, muitas vezes eles chegam só no meio do ano letivo! (Em Luis Eduardo, BA, por exemplo)

· a logística da escola no EM precisa ser ajustada, no que diz respeito a atender a continuidade de uma linha de trabalho: o aluno do EM nunca  chega a utilizar uma coleção completa de EM. O MEC, por sua vez, proibiu, para o PNLD, os volumes únicos para o EM.
Sobre análise e desenvolvimento de material: 
· para um bom trabalho tanto de análise como de construção de material, é necessário tempo e remuneração, o que os professores brasileiros não têm. 

3o momento: Os participantes foram separados em grupos de, em média, 6 pessoas, segundo o nível escolar que desejassem discutir: séries iniciais, segundo segmento do EF e EM. Cada grupo elegeu um redator e um relator para um registro escrito
 e oral, respectivamente, das respostas do grupo às seguintes questões:

· Como o livro didático é utilizado na escola ?
10. Você utiliza o livro didático regularmente para preparar suas aulas?

11. Você utiliza o livro didático em sala de aula – de que forma?

· Analisando os livros didáticos
12. Que conteúdos você considera que são mais bem trabalhados nos livros didáticos, nos anos escolares que estão sendo focados pelo seu grupo? 

13. Que conteúdos você considera problemáticos ou mal encaminhados nos livros didáticos? Especifique o tipo de problemas.

· Como são utilizados outros materiais na escola?
14. Que outros materiais você utiliza em suas aulas (vídeos, objetos de aprendizagem, software)? Como você os utiliza?

15. Você produz material para seus alunos? Em caso afirmativo, de que tipo?

· Experiência em análise de material didático
16. Você participou de atividades de análise de material didático em algum momento de sua formação (no curso de licenciatura ou de formação continuada)?  Para o caso afirmativo, de que forma isto foi feito?

4o momento: Fechamento das atividades do primeiro dia, com o relato de cada grupo.
Neste simpósio, tivemos, no GT3, um público variado entre os aproxima-damente 50 participantes:

- professores das séries iniciais (8 participantes) 

- professores do segundo segmento do EF 

- professores do EM

- professores que trabalham com formação de professores

- alunos da Licenciatura em Matemática que já fizeram o estágio de EF 

- alunos da Licenciatura em Matemática, que ainda não fizeram estágio

- uma professora de educação especial (dedicada à educação de deficientes visuais)

- três alunos do EM

Provenientes de Teresina (PI), Minas Gerais, Paraíba

Foram formados ao todo 13 grupos, tentando-se manter estas caracterís-ticas: 

- professores das séries iniciais - 1 grupo de 8 participantes

- professores do segundo segmento do EF  - 2 grupos

- professores do EM -  4 grupos

- professores que trabalham com formação de professores - 1 grupo

- alunos da Licenciatura em Matemática, em nível de estágio - 1 grupo

- alunos da Licenciatura em Matemática, que ainda não fizeram estágio - - 2 grupos

- uma professora de educação especial (dedicada à educação de deficientes visuais) - 1 grupo

- três alunos do EM - 1 grupo
Respostas dos grupos:

Sobre se e como o livro é utilizado na sala de aula e na preparação das aulas (questões 10 e 11):
· O livro é utilizado na preparação das aulas, como auxiliar, como material de apoio, mas na ordem estabelecida pela Secretaria responsável ou pela equipe de professores da escola. Existem nos livros conteúdos não adequados à área rural, por exemplo. 

· O livro é utilizado sempre que possível, pois nem sempre o conteúdo do livro condiz com o currículo elaborado pela escola.

· O livro é um orientador para o estudo da matemática

· O livro é também utilizado tanto em sala de aula como em atividades para casa, a menos que não existam em número suficiente. Por exemplo, para a resolução de exercícios em casa. 

· O grupo de estagiários relatou que foram utilizados livro no estágio, no entanto não se limitando a eles. Eles foram utilizados para exercícios, como orientação para as aulas, como ajuda na sequência lógica. Não acham que os livros sejam ruins.    
· O livro de EM é utilizado regularmente na preparação de aulas. Já na sala de aula, é usado, eventualmente, para leitura de textos e para atividades.

· O livro de EM é utilizado, pois é um referencial que o aluno tem em mãos, mas com 3 aulas semanais é difícil cumprir-se todo o seu conteúdo. Na maioria das vezes, é utilizado para resolução de exercícios e, em alguns momentos, para o desenvolvimento da teoria e abordagem de temas transversais por meio de situações problemas.

· O livro de EM não é utilizado, pois ele não corresponde aos conteúdos elencados pela escola.

· O livro de EM é um apoio ao trabalho do professor (resolução das atividades)

· Grupo dos Professores das séries iniciais: O livro didático é utilizado, apesar do atraso na chegada do mesmo. É utilizado basicamente para exercícios, ficando para o professor a explicação e o esclarecimento de dúvidas
Sobre conteúdos mais bem trabalhados nos livros didáticos 
(questão 12)

· No segundo segmento do EF: operações com naturais; equações; conjuntos numéricos; álgebra e aritmética; expressões numéricas. Exemplo de conteúdos que parte é bem trabalhada e outra parte não: equação do segundo grau (trabalha bem Baskhara, mas não sua representação).

· No EM: álgebra, funções (antes muitos diagramas, hoje menos, apelando mais para contextualizações) conjuntos, sequências (progressões), trigonometria, análise combinatória.
· Um grupo (de EM) considerou que nenhum conteúdo é realmente bem trabalhado, pois faltam ligações entre os conteúdos. O conteúdo mais trabalhado é funções. 

· Os conteúdos mais bem trabalhados no EM são os do primeiro ano, talvez devido ao fato que de os professores do primeiro ano ficarem mais à vontade porque muitos dos conteúdos aí trabalhados são revisões do EF ou de mesmo espírito do EF. 

· Grupo dos Professores das séries iniciais: Sobre conteúdos mais bem trabalhado nos livros didáticos: as 4 operações.

Sobre conteúdos problemáticos ou mal encaminhados nos livros didáticos (questão 13)
· No segundo segmento do EF: o conjunto dos números irracionais, pelo fato de ser um conceito complexo demais para a maturidade dos alunos; construções e demonstrações em geometria, geometria em geral; a chegada dos números inteiros; a chegada da incógnita em álgebra; operações com frações; resolução e representação de equações. 

· No EM: matemática financeira (bastante resumido, não fazem ligação com PA e PG, falta de contextualização com a realidade (por exemplo, sistema de amortização); geometria, análise combinatória; trigonometria (conteúdo de segundo ano; não existe uma sequência padrão nos livros didáticos para o desenvolvimento do conteúdo; o conteúdo equações e inequações trigonométricas é abstrato demais e com poucas aplicações); estatística (conteúdo muito resumido e com pouca aplicabilidade), função modular e função logarítmica (abstratas demais e com poucas aplicações); no 3º ano números complexos (sem aplicação). No geral, há uma falta de ligação com outros conhecimentos.

· Grupo dos Professores das séries iniciais: Sobre conteúdos problemáticos ou mal encaminhados nos livros didáticos: geometria e tratamento da informação (em parte falta preparo por parte do professor, que não se sente confiante). Os alunos terminam as séries iniciais tendo pouco conhecimento destes assuntos. 

Obs 1: No município de Ilhéus existe a proposta de se promover a “alfabetização matemática” desde cedo.

Obs 2: O professor de séries iniciais geralmente não gosta de ensinar matemática. 
Nota dos coordenadores: sentimos nos relatos dos grupos que talvez tenha havido confusão na resposta à questão sobre assuntos bem ou mal trabalhados. Pareceu às vezes estarem se referindo a assuntos sobre os quais se sentem mais a vontade, que sabem trabalhar e assuntos sobre os quais têm dificuldades. Ora referiam-se a conteúdo do livro, ora falavam das suas dificuldades. 
Sobre outros materiais que são utilizados (questão 14)
· Apostilas e atividades orientadas 

· (Grupo dos estagiários) prepararam material no estágio porque os alunos não possuiam livro: vídeos, jogos, material impresso.

· Grupo dos Professores das séries iniciais: jogos, material concreto

· No EF: vídeo, materiais didáticos confeccionados ou comprados, jogos e materiais (construção e utilização integrada ao conteúdo); animações e vídeos (slides e geogebra). Por exemplo, animação no geogebra da soma do quadrado de dois números.

· No EM: geogebra (trabalho com planilhas na matemática financeira, trabalho com funções – gráficos), filmes (Hotel de Hilbert, João e Bilu, Uma mente Brilhante, Alexandria - vídeo da TV Escola), jogos (Torre de Hanoi no estudo da função exponencial; Algeplan no estudo de expressões algébricas – produtos notáveis; batalha naval para trabalhar ângulos); instrumentos geométricos (sólidos);  materiais manipuláveis de baixo custo; Datashow (nas aulas de estatística); notebook. Vídeo aula e plataforma Sesi (como complementar para a aprendizagem em casa). Softwares (Winplot e Poly), para motivar e descobrir dificuldades). Como introdução de conteúdo e facilitador do processo de Ensino Aprendizagem. 
Sobre o tipo de material que o professor eventualmente produz para os alunos (questão 15)
· Apostilas

· Atividades orientadas 

· No segundo segmento do EF: complementos dos assuntos tratados nos livros didáticos; reformulações das atividades presentes no livro didático; textos complementares associados a outras disciplinas e a situações de motivação; atividades de leitura e de escrita.

· No EM: apostilas, simulados, listas de exercícios, notas de aula, atividades, resumos (por exemplo, para alunos de ensino técnico, que não usam livro didático).

· Grupo dos Professores das séries iniciais: atividade em folha, no caderno. Muitas vezes esta não é uma escolha do professor, mas deve-se ao atraso na chegada dos livros do MEC. 
· Os estagiários relataram que “correm atrás” para atender qualquer solicitação nas disciplinas relacionada à produção de material para oficinas, sequências didáticas, seminário e outras. 

· Os alunos da licenciatura produziram vídeos, oficinas, listas de exercícios, apostilas com uma linguagem mais acessível que a do livro didático, tomando como base o livro e outros materiais.
Sobre participação em atividades de análise de material didático em algum momento da formação (questão 16)
· Sim, durante a Licenciatura teve oportunidade de analisar um ensaio e uma monografia (uma participante)

· Análise de material só foi feita na escola (já como profissional); na Licenciatura, no geral, não.

· Alguns tiveram pouca experiência deste tipo, em algumas aulas da graduação, os demais integrantes do grupo nunca.

· Em um grupo, 50% dos integrantes teve experiência de análise de material na graduação. No pós graduação, nenhuma experiência. 
· Sim, mas só os integrantes que se formaram recentemente.

· Não (um grupo reforçou: por unanimidade)
· Apenas um integrante do grupo, em uma disciplina da graduação

· Grupo dos Professores das séries iniciais: sim, na graduação (um participante, do curso de Pedagogia)

· (alunos da licenciatura): análise nas disciplinas de mídias educacionais e de metodologia de ensino. Não existe uma disciplina específica que trate de análise de livros.
Especificamente sobre a educação especial de deficientes visuais, relatado por um professor participante:
· O livro didático não atende as necessidades dos deficientes visuais. Apesar de existir, por parte do MEC, a distribuição de audiolivros didáticos e aplicativos, os alunos não os utilizam por desconhecerem o funcionamento do software. 
· O conteúdo mais bem trabalhado nos audiolivros é Aritmética
· Conteúdos problemáticos nos audiolivros: funções trigonométricas, interpretação de gráficos (tratamento da informação). A educação especial requer o uso de elementos concretos que facilitem a compreensão do assunto. São problemáticos aqueles que dependem de material concreto e visual. Também é problemática a Geometria Espacial, pela necessidade de se perceber os elementos geométricos a partir da abstração da linguagem (conceituação).
· Em geral, há uma falta de formação para o uso do material adequado.
· Outros materiais utilizados na educação básica em geral: softwares leitores de tela (com restrições porque um leitor de tela não lê simbologia matemática); material concreto; vídeos com audiodescrição; jogos adaptados; leitura de livros paradidáticos; peças teatrais; objetos de aprendizagem; atividades impressas
· A participante teve a oportunidade de analisar uma apostila sobre o sistema Braile 
5o momento (Segundo dia):
A título de exercício, foi proposta a realização, em conjunto, de análise de um recorte de livro didático
Relevância da atividade: desenvolver o espírito crítico sobre pertinência ou não de encaminhamentos de conteúdos /atividades nos livros didáticos. Através do desenvolvimento do espírito crítico, queremos avançar na ideia de produção de material didático pelo próprio professor, nos próximos  GT´s. 
Foi apresentado um recorte de um livro didático para um breve exercício de análise.

Foi muito enriquecedora a presença de professores das séries iniciais, pois o recorte trazido era justamente de um livro de 4ª. Série (antigo). Também foi interessante a discussão que se instalou no grupo, em função dos diferentes pontos de vista quanto à pertinência ou não sobre a forma como o livro abordou certos conteúdos. Não vamos aqui relatar a discussão que aconteceu no 5º. Momento, pois no GT3 do Simpósio da Região Norte, vamos retomar esta mesma atividade de análise e queremos que os participantes tenham a oportunidade de refletir sobre a questão, sem  a interferência de ideias elaboradas pelos participantes do GT3 de Ilhéus.   
�	 O registro escrito foi entregue à coordenação ao final do primeiro encontro


�	 Em vermelho tópicos que aparecem elencados tanto como conteúdos bem trabalhados como conteúdos mal trabalhados nos livros didáticos





